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As diárias
DO PESSOAL DA ESTRADAI?g°ra enviados pelo sr.

DE FERRO
¦ ¦¦¦¦- 3K ""' "¦ ¦

Estado a supprimiu ao mandar publicar
o mesmo despacho.

Os espalhafatosos telegrammas de
'agora enviados pelo sr. Vicente Sa-

boya ao sobrinho do sr, Belisario não
são mais do que uma farça com que
procuram illudir a boa fó do laborioso
operariado da Estrada, o qual, entre-
tanto, está perfeitamente a.par da ver-
dade dos factos.

Aconselhamos o Sr. o Vicente Saboya
a que de outra vez seja mais cauteloso

A «fita» do sr. Vicente
Saboya

Os homens do tavorismo, desnor*
teados com o insuccesso da candidatura ^f^ cortVzfe com' o cWíéoCàWiol
r. _ 11 _._ __ a** ¦- *-, ninrwitn tv% t r\ rtn o mt% r% l a « .  . _.*¦-._£ _Belisario, que ninguém toma mais a|
sério, acabarão perdendo de todo a j
cabeça.

Não ha expediente, por mais

[Da «Folha do Povo»]

ridi-
Para a tuberculose em qualquer das

j suas manifestações e de extraordinário
culo e pueril, de que não lance mão os \ êxito a «Emulsão de Scott » «Attesto que
opposicionistas, á maneira do naufrago ¦ tenho empregado a «Emulsão de ,Scott»
que se apega á mais frágil taboa que ™ diversos doentes da minha clinica sof-
IhP nasse ao alcance i frendo de fraqueza pulmonar, e tubercu-

E'P o desesoero de causa ore.iun- Ilose incipiente, obtendo sempre os melho-
__' o desespero de causa, prenun--. res resultados pelo que 0 considero um

ciando o csalve-se quem puder>. f medicamento de primeira ordem. Por ser
De todos esses recursos infantis ; verdade passo o presente que assigno sob

ainda não houve, porém, nenhum mais juramento de meu grau*
tolo do que os telegrammas dirigidos Dr Antônio Oárdozo da Silva
pelo sr. Vicente Saboya ao sr. Fer-* j «Bahia»
nandes Tavora, e estampados no «Dia-1
rio do Estado» de ante-hontem. )

0 sr, Vicente Saboya, com effeito,'
teve o arrojo de chamar a si a patei- j
nidade do projecto da abertura do
ccedito de 132 contos paia pagamento
aos operários das estradas de ferro de
Baturité e Sobral das diárias corres -
pondentes aos domingos e feriados.

Ora sabe todo o mundo, e ainda Este bicho, com franquesa, è üm

mesmo que os crimes entre elles vão
rareando consideravelmente. Ante isto,
como esta minha tranques» rude, de
que muita geute não gosta—o que
alliás não me preoccupa, pois não sou
cigarro Carmita, de que todos gostam
—não só contesto que seja o analpha-
betismo factor da criminalidade, como
o considero uma neccessidade no Bra <
s*l e uma coisa indispensável no Cea»
rà.—Paradoxo, dirá o dr. Clodoveu.
Mas eu retrucarei e provarei se si fizer
mister: no Ceará, o individuo que
maneja uma penna, ao menos
ferrar o nome, tem pejo de empunhar
um machado, ou úma enchada, e-sendo
como ó, o nosso Estado, essencialmente
agrícola, (quando chove) no dia em
que morrer o analphabetismo, podem
botar lucto pela agricultura, que não o
subsistirá por muitos dias.

Justus

GHROHIQÜETAS
xcv

O analphabetismo
Este bicho, com franquesa,v,_ _„^_ _ T _ — --  — - _____ _

mais o sr. Vicente Saboya, que o ai- thema para muitas tiras de papel, para
ludldo projecto fora approvado pelo os que o calumniam como o maior fla-
Congresso no anno passado, quando o gello da humanidade. Para mim, po-
deputado Moreira da Rocha com sur- rem, que o julgo uma necessidade como
preza do próprio «Ieader» da maioria, outra qualquer, indispensável à evolu-
conseguiu por duas vezes a Inversão da ção humana, mal chegará para encher
ordem do dia e a dispensa dos inters- o espaço dessas chroniquetas, que tal-
ticiòs regimentaes, apressando desla vez devido á prorogação da secca, estão
arte a votação do projecto em seus dif-' rareando. Ora, um grande escriptór,
ferentes turnos, j com pose de auetoridade, affirma que

Foi esse faclo notório commeitado ¦ o analphabetismo é o máximo factor
pela imprensa do Rio e de Fortaleza, | da criminalidade! Mentira! Jà lá se
e preseaciado pelo illustre dr. r,~-*-*'«--• ¦*¦  u~'~ -*- j—i—.•

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injecções de 914, tartaro, assucar, etc.
Attende a chamados paia fora da cidade•

Residência—GRANJA

Gouto
Fernandes, para cujo testemunho ap«»
políamos.

O operoso director da Rede Cearense
com efíeitó, achava-se então na Capital
Federal, e acompanhou de perto o in-
teresse do «Ieader» democrata e o
esforço profícuo que desenvolveu em
prol da justa medida

toi esse tempo. Hoje, os grandes lacei
noras, os celebres m*-*os de seda, os
terríveis estranguladores, os ciumentos
uxoricidas, os previdentes infanticidas,
os insaciáveis peculatarios, os recalcí-
trantes prevaricadores, tudo è gente
que lê e escreve melhor do que os
membros da nossa Academia de Letras,
outros tantos criminosos, que na sua

A 
POLITICAGEM trefega e malsã,

tão destruidora quanto á secca, está
avassallando tudo v e introduzindo-se
sorrateiramente, por toda parte, Atè
ha bem pouco tempo o povo desta ci-
dade e nós tambem, por que não con-
fessar, aguardávamos o «Correio da
Semana» para no seu serviço telegra-
phico vermos a confirmação ou con-
testaçâo de qualquer telegramma poli-
tico dos jornaes partidários. Hoje, atè
islo nos falta, porque o brilhante or«
gão catholico, rahindo ta sua missão,
mantém nò seo serviço telegraphico
uma parcialidade sacrilega. Os seus
telegrammas politicos constituem uma
verdadeira propaganda da candidatura
Tavora e só noticiam coisas favoráveis
à mesma candidatura.

a lógica em panderecos, a verve aguada
e os argumentos esfrangalhados, cor-
reu e, là de longe, travestido em- qual-
quer nenen chorão, que não se cala,
voltou-se e alphabetizou áquelle ror de
cutrucadas em replica as nossas ar-
guiçóes,

Não estamos, porem, na Beocia,
para onde parece escrevem os confra-
des. Estamos em plena Sobral, theatro
dos factos recentes e remotos por nós

Í 

ventilados e os seus habitantes não são
tão parvos que acceitem aquillo por
aceusação ou defesa.

Destruam, senão com provas, o que é
impossível, ao menos com algum fun*-
damento as nossas affirmativas de que
o dr. Justiniado de Serpa não pode
ser att|ngiio pelas penalidades dos
arts. 1591 e 1592 da Pastoral Episco-
pai; que os Gomes, com gáudio dos
Saboyas toram vaiados nas ruas de
Sobral, por uma dencagogia exaltada,
que as-nomeações federaes para o Cea-1
rá estão sendo feitas actualmente de
accordo com o exmo. sr. dr. João Tho-
mé; que a cOrdem» foi fundada exclu-
sivamente para apoiar o governo actual

P*ra e que nos seus primeiros dias fez ve-
ladas hostilidades aos Gomes; que fai
Íamos por algum dos grupos partidários
desta cidade e que além do nosso dire-
ctor alguém escreve nas nossas|colum.
nas com a nossa responsabilidade e
paternidade; que a maioria dos catholi-
cos e do clero cearense está ao lado
do dr. João Thomé, na defesa da
canddatura Serpa; que a victoria no
caso da suecessão continua a sorrir ao
lado dos thomeistas; que o deputado
Frederico Borges, não encontrou no
Cattete o dr. Epitacio Pessoa, quando
foi apresentar-lhe as suas despedidas;
que o auetor do «Inoocuo» abandonou
innocuamente o terreno em que se
discutia a sua e a attitude partidária
dos Saboyas.

Destruam tudo isto e mais que o dr.
Serpá obterá uma grande maioria elei-
toral, porque acreditamos que na pro-
xima eleição ninguém introduzirá a

As grosserias e intrigas contidas no
despacho do rancoroso juiz teem a
resposta do meu silencio, pelo respeito
que devo a mim mesmo.

De resto, umas e outras assentam
melhor no cidadão que, perdendo, a
compostura e serenidade, levianamente,
aggride por informações de terceiros e
aceusa sem provas.

RUBENS MONTE.

Elixir de Nogueira do pharmaceutico chi
mico SILVEIRA, oura gonôrrhóas chroni-
cas1 iníiammação dos olhos e empigens.

_HJB EI-ECTUICA

Este dr. preíeito municipal se não
existisse, era mister se inventar um,
nem que fosse de sarro de cachimbo,
para honra e gloria desta terra infeliz.
Ora, sabia o dr. prefeito como sabe
muita gente, que o abastado industrial
Trajano Viriato de Medeiros, conces-
sionario de uma importante usina de
beneficiar cereaes e fibras nesta cidade,
tinha o nobre intuito de ampliar a sua
acção contractando o nosso abasteci**»
mento de luz. Pois bem, o dr. preíeito,
ao que se diz, num arranjo prejudiciat
ao nosso progresso, extempoianeamente
co#vocou por edital de 30 dias concur-
rentes para contractar o abastecimento
de luz. Resultado: qualquer aventureiro
agora apresentar-se-á como llcitante,
sem nenhum intuito de levar a termo
o grande emprehendimento e, de posse
do privilegio, aguardará uma oc-
casião^ arada para uma negociação, pre-«
terindo assim a firma Viriato de Me-
deiros, cujos intuitos eram sinceros e
nobres. Podem ficar certo que mais uma
vez vamos ficar ás escuras, unicamente
devido ás trevas do patriotismo do
nosso benemérito prefeito.

__ r -Luiz Vlanim
I Clinica medico gynecologica, e pe-
! siatríca.
Dispondo de ápparelhos apropriachapa na urna com a ponta do punhal, do/faz exames % saugue, urina „como aconteceu na mesa presidida pelo >

talentoso escriptór da «Ordem», que
nos convencerão de que estamos di*
vorciados da razão e renunciámos a
coherencia e o bom senso. Do contra-
rio, o tribunal da opinião publica ô
obrigado a sentenciar que os confrades
e não nós, estão empenhados numa
propaganda ás avessas, para fazer rir
na Beocia.

Camocim—Pensão Urbina

PARA CHORAR

PKOPAGAHOA DIREITA
Oí*> srs. Vicente Sabcya e Belisario maioria só comparecem ao augusto rè-

procuram levar a palma um sobre o cinto, para fazer jús á herança daquelle
putro, na mania de se enfeitar com as livreiro imbecil, que lhes deixou a

fortuna toda. Agora me
na mania de se enfeitar

pennas alheias. :
Os despachos a que nos referimos

são tão ridiculos como áquelle do mes-
mo sr. Vicente Saboya, em que dizia
ter, num só dia envelhecido dez annos
e gasto 300$000 de gazolina para con-
seguir a vinda do «Avaró». ¦

Não menos tolo foi o telegramma
tambem dirigido pelo sr. Vicente Sa-
boya ao dr. João Thomé, em que ri-
dicularisava o sr. Belisario e outros
cearenses que, no dizer do mesmo Vi*-
cente. iam procurar o dr. Delphim Mo-
reira para solicitar uma providencia
que elle Vicente rapidamente já havia
conseguido.

» Táo ridícula era essa parte do tele-

gramma, que o Jllustre Presidento do

com as livreiro
terça ou a

Em plena Sobral

Dae as creanç_s a «Lombrigueira» do
pharmaceuthico chimico João da Silva
Silveira por ser um especifico de primei-»
ra ordem.

São de fazer chorar as glorias pas-
sadas de uma penna victoriosa e temi-
da no torvelinho da imprensa local, os

digam—como jà disse um outro talen- dislates da ultima edição da «Ordem».
toso escriptór—.que onde se abre uma
escola, fecha-se um cárcere, que eu
acceito; não porque os meninos en-
trando para a escola, immunizem o
homem de amanl^ãacommetter o crime,
como deixa transparecer esse pensamen

Joeiramos aquellas duas e meia eslum
nas do primo editorial de uma propa-
ganda ás direitas, em plena Sobral
e, entre tanta parvolce destituída de
fundamento e sem nenhum espirito,
desconhecemos por completo o hábil

to; mas, porque, effectivamente, nesse saníoiiista. que costuma afinar as notas
velho Brasil, essencialmente fiteiro,
é raro, muito raro mesmo, um letrado
não conseguir burlar a acção da jus-
tica, antes de transpor a soleira da
prisão. Hoje em dia, somente o Jeca-
tatu e o Mane Chique-chique, com a
sua tradicional resignação de que—ia
cadeia se tez foi para home»—são quem'tem 

ingresso nos cárceres e è por isso

daquella cbaranga desafinada, verdao
deiro chocalho que todos tocam e nen
hum entoa.

E' que ".outra a eloqüência dos factos
inconfundíveis por nós lembrados e
commentados, não valem os sophismas
literários, as rethoricas buriladas, de
que é tão fecundo o nosso contendor.
E assim, batido no seu redueto, com

AO PUBLICO
O sr. José Saboya, juiz de direito

de Sobral, enviou-me o telegiamma
que a <Folha» publica hoje numa de
suas columnas, para conhecimento dos
seus leitores.

Ao appello feito à honra do sr. Sa-
boya concitando-o a declarar a quem
naquella cidade me havia dirigido so-
bre recursos eleitoraes, promettendo
antecipadamente o voto parcial do
exmo. desembargador Antônio Sabino
do Monte, conspicuo membro da Junta
de Recursos, em o nosos Estado, não
poude s. s. corresponder, bem a con-
tra gosto, certamente, mas sem nenhu-
ma surpresa da miuha parte, tão se-
guro estava de me não ter afastado da
linha que tracei na vida publica, de
.absoluto acatamento ao nome e á in-
tegridade profissional de meu veneran-
,do progenitòr.

Estou, portanto, satisfeito.

PavAo
Paulo tinha um temperamento de fogo.
De um idealismo exajeradamente fluidi-

co- arrastando em fantásticos devanèiosj
pairava sempre no paiz des sonhos,

Éramos companheiros de infortúnio.
Havia passado como um pezadelo, a

trajedia da grande guerra, a tarça da pâz .
universal e corria finalmente o ano de
mil novecentos e vinte nove.

Haviam naquele tempo explodidos os
ânimos e em todo o pa*z e em toda a ter-
ra tinha lugar intenso movimento sócia-*
lista.

Paulo era socialista e eu, um encarna-
do adepto da onda, que avançava insus-
ivel.

Foi numa escura prisão da fortaleza dè
Y para onde acuzado de «ruseiíismo»
havíamos sido «transportados», que nos
conhecemos

A Fortaleza de Y era um secular destro-
ço, reconstruído as pressas no coração do
aMato Grosso», escondido na solidão doa
matos. •

Ai, esperávamos os resultados dos acon-
tecimentos que là íóra eusanguentavam
«. globo.

Um dia, depois de mezes, transporta-
ram-nos para uma cela ainda mais ne-
gra e enterrada no silencio suo-térreo do*
forte.

Na noite desse dia, ouvimos na cela
vlsinha, uma cancSo modulada pela voz
de um.*Y mulher.

A voz era deliciosa e õ espirito de Pau-
lo,se afigurava uma fada encantadoramen-
te belat a oantora da noite ssm estrelas,^

" ILEGÍVEL
WWM*MWW«WPIIU>tf<«im*i utmmi*f'"-**m {tmtrtjría.
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AUTOMÓVEIS "FORD J,/ [Força de 23 cavallos) O melhor carro para as estradas de rodagem e para o nosso calçamento. Consumo de gazolina dimirua
podendo funceionar a kerozene, adaptando-se i I kâ /-\ i lQIIVfC P_;ra 5 passageiros a preços baratissimos
um simples apparelho de pequeno custo.
Auto Caminhão com capacidade de uma tonelada

Brevemente grande remessa de automóveis para 5
passageiros—0 custo docirro FOjrtD regula menos de um terçc do? existentes no ESTADO

Peçam informações aos agentes geraes e depositários A. Santos & mp—em FORTALEZ\~Prfcça General Tiburcio, 154, c. postal—72 e"_M Praça do Figueira—SOBRAL
•'.'"¦¦ 14

Naquelle orino, tor por empanheira
de prisão uma mulher e uma mulher de
voz encantadora, .ei a quazi o ideal de
Paulo

Todas as noites, o apaix n-do maxi-
inalists, esperava com anciã, a voz que jà
se lhe tornará amiga e se ela não se
fnzi? ouv r Paulo quedava se silenciozo

de^Sobral, e nos sertões de S. Quithe
ria e Arajaiy.

A chuva tle 16, aqui toi acompa-
nh8da de grande, tempestade, tendo
cahido tres faíscas electricas : üma no
sobrado do nosso illustre amigo coro-
Gel Francisco Rodrigues de. Paula

alé qne muitas vezes a nudrugada e a Pessoa, causando alguns estragos ma-
harmonia dos pássaros matutinos o en- teriae6. outra no muro do nosso1 amigo
contrasse morto de fadiga, esperando coronel Henrique Rodrigues, decepan-
ainda..

Nada ham ii1* fantástico e idealm nte
colorido de emento, qua ideas desta or<
dem nv*ci.ia_ na sol'dão, onde os sonhos
rie um homem «°ão os sonhos juvenis da
infância : liberdade e para iludi-la, qui-
meras !

üma manhã, provocadd por obtuzas
perguntas de Paulo, o carcereiro deu a
segu nte infõrm ção.

Uma senhora proprietária de um ho-

do uma carnahubera e uma outra na
residência d? sr. Norberto Frota, e t ti ci -
gindo um santuário^ onde uma senhora
orava pelo termino da trovoada.

14 ALLEMÃO
O Dr. Atualpa Baibosa Lima, avisa

aos seus clientes que jl tem injecçôes
de 914 allemão legitimo e que està a

tel, acuzada de familiar no seu estabele- J disposição daquelles que quizerem
cimento, reunõeá maximalistas; íôra pre- 'aproveitar a oceasião para tratamento
za com sua filha uma joven de dezoito a_telmedico. — Granja—1920
primavera-

O carcereiro era «novato», viera na es-
coita que conduzia as prezas, mas adi-
antara-se e não sabia se realmente estas
prizsonpiras se achavam no mesmo pre*
zidio.

Nesta noite Paulo disse-me que est.va
decidido a entrar em relação com a fan-
tásúca cantora das n dtes, que êle acre-
ditava ser a jovem d=is 18 primaveras.
v Para que descrever os rr eios enjenho**
zos que empregamos para iludir a viji«
lancia e conseguirmos no fim de 4 mezes,
a comunicação entre as duas celas, por
meio de uma tosca galeria subterrânea ?

Era o caminho do ide-1 cavado a unha I
Entramos.
. . . E a fada.apareeeu .

Serum antivyphico
 •

Uma commissão da Junta Federal de
Saude do México, està procedendo a invés-
tigações sobre a reclamação do do Dr.
Bonito Sanchez, joven e quasi desconheci-
do medico, o qual declara que desço-
briu um serum anti-typhico.

O Dr. Sanohes diz que da applicação
deste seu novo S3rum resultou a cura
radical de um caso de typho no prazo
de. 48 horas. Assevera que tratou 80 ca-
sos severos de typho com o seu novo se-
rum e que todos entraram em convales •
cença, no Üm de dois dias de tratamento.

. ,. O novo serum foi obtido de um cão. AsEra uma mulhor nms negra que o el>a-suas experiencias 0_igin_es íoram feita em
no, mais leia que _atan. . . ' porcos da Índia A principio temia-se queSustive em meus braços o pobre Paulo . serum fii8ge -pontioaB| 0 que quer dí.
para que nao caísse zer qUe _ ssolveria os glóbulos dosai-

* ;gue» ma.s, o Dr. Sanchez affirma que
Obstruiu-se trczignadainente a galeria addicionou certas substancias ao seu se-

e Paulo por uma doce e voluntária iluzão rum, eliminando ass m este perigo.
continuou a ver atravez das paredes, a j Um dos membros da Junta de Saude
vizão de uma mulher encantadora... disse à United Press que será necessária
(, Pedio-me que nunca o persuadisse do uma investigação cautelosa do serum do
contrario. ..?¦ Xj... .y-^Dv. Sanchez, antes de se recommendar a

 . -. . . . .'sua applicação geral. A Junta de Saude
Naquele dia a fortaleza acordara de- ainda não apresentou o seu relatório.

biixo da bala. 1 O Dr. Sanchez declara que inoculou um
Um destacamento encarnado atacava 0 cão atacado de typho, usando para este

forte que derruia-se caindo aos pedaços, fim o sangue de um homem Até e ta data
Uma aberta pôz-nos no campo, onde acredit-.va-se que os cães eram immunes

grande numero de prezos politicos jà se contra o typho.
achavam • —______  ¦ ¦ | a

As forças rubras avançavam fazendo
fogo enquanto a artilheria atirava em
angulo. No forte, a ultima bateria fahva
ainda enquanto o-« soldados da republica
faziam fogo das brechas,

PELOS MUNICÍPIOS
Um extrondo reboou nas matas e a

fortaleza ardeu em apavorante incêndio.
O paiol fôrá atingido.
Súbito, Paulo tomou-me o braço e apon-

tou a terrível fogueira.
—A fada !
Tentei, debalde susto do; o transviado

mental precipitou-ne em direção ao in-
cendio, em direção ao ileal . . .

Sobral, 8—2-20
... F. Brjga.

O A nATiOC e botinas com
O Ar A I Uosolladosdebor
racha os mais elegantes na casa

EUCLIDES, SABOIA & COMP.

CHUVAS
Desde o dia 15, chove regularmesle

em toda esta zona.
Do telegrapho nacional, forneceram-

nos as seguintes notas :
DIA 15 DIA 16

Ibiapina 22,2
Viçosa 26,5
Tianguá.: ;i';^!L 37,5
Ubajara^— •'-'VVí'...-. 57,6 ÍK0
Sant'Án-na;' -30
Sobrai 'm 12
Campo-Grande 8,8
S. Benedicto 5,5 5,5
Meruoca 48,6 18,6

A excepção de Camocim, chuveu
bastante em toda a estrada de ferro

NOVA RUSSAS
Ao exmo. Sr, Dr. João Thomé,

digníssimo Presidente do Estado, foi
hontem daqui passado o seguinte tele-
gramrr a :

Exmo. Sr. Dr. João Thomó. -¦"/'¦
Fortaleza.

Situarão afflictissima população desta
loculidade cada dia mais grave pro-.
nunciamento secca. Nossos irmãos sem
esperanças serviços promettidos gover-
do federal preparam abandonar lares
prteurar outros Estados salvar vidas.
A imigração braços produetivos fora
Estado vem pai alisar completo sua
actividade. Em nome direito que nos
garante Lei Mater nosso Paiz, em uo-
me milhares vidas nossos infelizes
patrícios se estorcem fome, supplicamps
com urgência vossos sentimentos hu-
manitarios interceder governo federal,
construcção «Açude Curtume», nesta
localidade, já estudado engenheiro Sá
Roriz. Saudações.—Antônio Rodrigues
Veras, Hermenegildo Souza Martins,
Gregorio Euclydes Martins, José Riba-
mar Mendes, Manuel Augusto, Gonçalo
Martins, Francisco Sabino, Arthur Pai-
va, Semeão de Barros & Irmão, Ray-
mundo Rodrigues.

Nova Russas, 13-2-920.
Correspondente.

[CURTAS k CONCEIÇÃO
Sobralo, 17 de Fevereiro da 1920'Cun.eioãoj uma boquinha ,
Ai Cunceiçâo chuveu ! Honte acabaro

co carnaVdlo e ispuzero o S ntissimo e
quano foi de tarde foi chuva pur toda
parte qunda chegou uns carocim pra nós.
Seu Montanha d xí qui na Meruoca fui
tanta chuva qui carreg. u a r« bag-i do
Massapô, Esta ia mia Ponte, Gunceição é
timive pra modi advinhà chuva Là nu
Ipú tem am seu capitão Chico Ferrera
da Ponte qui pur umas talo de fr. stação
advinha todos inverno e aqui tombem
honte de raenhã o seu majó Paulo Ponte
apostou dez min reis cuma chuv.a di
tarde e foi dito e feito. J.1» na seca dos
45 dixe qui ele f.z uma p sta egualo e
ganhou 200 min reis qui .aquelle tempo
era dinhero munto. Os e-boco aqui este
anu Cuncsçião deu a no.a nus branco
Oá branco cum medo da seca nun fizero
nenhum bailes e os caboco todos os do?
mingo era dois tres. Os branco tudo. tà
adiano os cisamento e os cab/cq todos
sabos se casa-se qüato cinco. E' qui ca-
boco só mede mesera de arroba pa riba
e disgraça pouca pra elle ó tiquür e num
tà sí imbraçano cà fome Inla honte a
Philó, inquanto as moça branca passava
o dia na ingreja rezano pu Snti-ssimu,
ella ca baniga pregada no iapinjisiço', es-
paiou os pè » num s*mb**,<.rnasquò, qui
ouve ali pa bera do rio, qui foi um istiu
pico. Dos moço branco daqui só quem
vadiou o carnavalo foi o suu João Bruno
vistido de gunverno é seu Samuelo mais
seu Adolpho Suare, mascarado de: dô de
denfe e umas duas ou tres senhora madu-
ra vistida de mnina de Escola. Pru fala
nisto Cunceiçâo, dixe qüi agora: vai sô
impuribido a entrada do muié e mjça na
mgreja da saia curta e do casaco deco-
tado. Eu nun tou gistano disto não, apois
ainda esturd;a a Philó fez um vistido
cum tres covo de cambraia de cTféçol
Uma moi lista qji è muntò ivzadera ar-
rifugou fazê a saia de treá palmos de lar-
gura, miis por^in ota atendendo a cer-
constância da pobresa, fez o a Philo den-
to deste Vistido ficou cuma seu Zé de
Arnaralo numa roupa de seu Maro Ciai-
dine. Cunceiçâo se acabou-se as. almas da
casa du. seu Os vai. Elle botou là dois
homí eum xicaradô e as alma de óco e
sem óco nun apariceu mais.

Bastião Pedreiro
N. B.—Tahi, Cunceiçâo. Qauno 'foi

adispois da chuva os rapaz ficaro alegre
cuma tanajiira e andava tudo puras loja
conprano gruvata colerim e di noite nun
arrespeUaro nen o Santismo qui tava
isposto e pur isso as chuva foram-se cos
diogos e nen sinalo.

O mesmo.

Homenagem ar Senhoritas Sobralenses

Ül

H

O Sabão Londres'
—era tabletes, é o sabão da moda—

Os Fabricantes deste sabão pedem para todos o experimentarem.
Pbeço ao alcance de todas as bolsas

—A' venda em todas as casas de commercio—
G1ZZI & COMP.-CEARA — CAMOCIM

Representante nesta cidade—NICOLAU & CARNEIRO
I |] _ r-^^- -

I

.*» Regressaram de sua viagem à Serra j dr. Álvaro Ottoni, salpicar a lama em
Grande os nossos am.g« s Oscar Parente
e Ub-ddo Sulon

t*'t Seguirá amanhã para a Capital do
Pa.z. a tratamento de saudeá o sr dr.
José S'iboya de Albuquerque,, juix de di-
reito desta comarca.

MACARRÃO ESPEC AL
Quereis macarrão novo frèsquinho,

façazn em casa a massa de trigo
esdecial tem para vender Kranoiseo

Frota a 1200 o kilo, na esquina
do mercado em frente o José Paulo.

\ aiplas

Vitalícia Pernambucana
——SERIE «VITALÍCIA»

Números sorteados eos 15 de Fe-
verei ro de 1920

5.927-9.884-5.484
O Agente em Ipú
J. Oswaldo

CAETEIKA—Vende-se 
uma, systhe-

ma americano, nova e grande. In-
joripa-se nesta Redacção [5—5|gues

J2egis to Social
ANIVERSARIANTE

Hoie, a exma. esposa do nosso illustre
arnigo Galdino Orlando de Araujo.

—Amanhã, o sr. José Cavalcante, au*-»
xiliar do nosso commercio.

CARNAVAL
Em virtude das chuvas cahidas, a ra •

pasiada elegante que estava sentenciada
este anno a nâo gosar as delicias do Car-
naval| organizou na noite de segunda
feira uma animada soirèe carnavalesca,
na residencia do sr. coronel Antônio Ran-
gel Filho, que decorreu bastante animada

VIAJANTES
Estevo nesta cidade o sr. Raymundo

Chaves, commerciante em Varsea Fúr„
mosa. - ,

t% A negocio da casa F. Petronilho, de
que è activo auxiliar, seguiu hontem paraAETEIRA

ma americano, nova e grande^ In- Cratheüs o njsso amigo^Francisco Rodri

i

O telegramma, que na edição passa-
da publicamos nesta secção, e de que
o pàgínador enguliu as duas primeiras
linhas, foi endereçado pelo exmo. sr.
dr. Epitacio Pessoa ao exmo sr. dr.
João Thomé.-

Alma Cearense — Recebemos, offere-
cido pelo seu auetor, um exemplar do
segundo canto, deste poema épico-
lyrico, da lavra »'o sr. coronel José
Fortunato Brandão, de Camocim. Gra-
tos.

0 nosso amigo Luiz Jacome de Mel-
lo, proprietário da conceituada «Loja
Cratheús», tendo resolvido definitivao
mente a sua muda de&ta cidade, está
liquidando us grandes e importantes
stocks do sea ramo de negocio, (arma-
rinho. quinquilharia, ferragens e ar-
tigos de moda) a preços convidativos.

Sandálias

A

As melhores e mais elegantes para
homens e senhoras, na casa

EUCLYDES, SABOYA &COMP.

tartufo
Quem conheceu o famigerado bacu-

rim, arvorado em 'porco espinho, nas
alcantiladas montanhas do Tia.iguá, de
rifles as costas e caitucheira á cinta, en-
viando ameaçado moi te a um respeí-
tavel membro da distiucta família Anr.
drade Pessoa, dessa , cidade, com
certeza não o conhecerá neste çãosinho
de flla que vive hoJ9 a lamber as plan-
tas da mesma illustre.familia. A nós,
porem, que conhecemos todas as meta-
morpboses deste.animalzlnho, que Ma-
fona nunca tolerou, não nos sorprehen-
de as suas transições, porque o infeliz
bichinho ve.u an mundo com a tara
maldita de mudar de dono, como s«
muda de camisa no«s climas tropicaes

Jà vimos o desventurado bacurote.
cevando-se com os restos da mesa do

que se refastelava, em diversos mm-
bros da familia Saboya. Estes, depois,
fazendo acquisição do nauseante bicho,
mais escrupulosos, não o quizeram no
seu muro e o collocaram num chiquei*
ro ahi pela rua para atirar a sua iama
ectntra os patrões de hontem e conti a
quantos os mesmos saboyas repudia-
vam. E o bichinho, domesticado nessa
escola demolidora, assim tem vivido,
porque nesta bôa terra, onde tudo so-
bra, ainda não sobraram as escovas qua
em Granja e Bathurithè lhe escova-
ram do pello a raucurana. E é um lypo
deste teitio moral, cujos elogios e ata*4
quês pela imprensa têm o valor da ração
de milho que lhe atiram, que ousa fa-
lar em Apulchro de Castro, imprensa)
venal e outras coizinhaa que de direito
ningu-int lhe tira

E' que o bicho., vendo fugir-lhe a
gorda ração que agora lhe estão dando
no escriptorio da construcção da estra-
da de Itapipoca, necessita gr unir e rou--.
car aos pés. dos potentados, aíim de
escapar mais nma vez ao rigor do Coíf,:
Penal por elle inflingído.

Nunca negamos a operosidade e ho-
nestidade do dr. José Pessoa de Andra«
de, engenheiro residente da referida
construcção. Tudo que destas colum»
nas temos feito, foi extranhar que s. s.,
codHiecedor da infelicidade dos nossos
conterrâneos, armasse,—contra homens
de ce'ta posição, reduzidos pela secca
à t iste condição de feitores e contra
o infeliz operário faminto,—typos des-
classificadas incapazes de destinguir o
bem do mal. Isto cençurámos ao dr.
Pessoa, com quem nunca privámos,
como ceoçurariumos a qualquer dos
dignos membros da sua illustre fami-
lia, com quem entretemos relações de ^
amizade, mesmo com sacrifício dessa
amizade, que muito prosamos, porque
acima dos nossos interesses costumamos
collocar os interesses do povo, e por-
que não entendemos a imprensa o
charco pe.tilento em que por muito tem-
po aqui se chafurdou esse famigerado
bacurim, que vem pondo novamente o
fucioho de fora.

Madeiras do Para
Taboas de cedro 14 palmos du^ia 60$OOQ
Ditas de louro 14 palmos duzia 55$00O
Ditas de freijô 14 palmos duzia 5O$0OQÍ"

Cipilhadas e de primeira qualidade.Vende em Sobral
5 16] FRANCISCO MENDONÇAí

Vende-se

*

Duas casas em
Camocim, bem
localisadas, a

preço módico 0 motivo da venda é o
dono ter de retirar se. Vende-se uir a
ilha apropriada para salinas, a uma.
hora de distancia desta cidade. Único
negocio que se podo expi^rar com vatt^r
tagftm em tempo de secca. Informação
com Viuva Thiers & .Comp, em Ca*.•
mocim, (3 (.
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TUBERCULOSE

é difficil de curar-se. O pru-
dente é evital-a tomando-se
áos primeiros indicios de Fra-
queza Pulmonar a afamada

Emuk
Indiscutivelmente o melhor
preparado de Oleo de Figado
de Bacalháo.

Suavisa os bronchiós
e os pulmões e aug-
menta poderosamente a
nutrição de que se ne-
cessita para combater
a moléstia.

Álcool. Eacijir sempre
esto marca.

Camisas, collari
Casemiras finas

Calçados brancos e chocolate
.S^=__ COM SOLA NEOLIM _^2^

SEDA, BRIN KAKi, INGLEZ e H J- Cintos de couro e camurça
Novo sottiinento receberam

-, Euclides Saboia & Cia.

SRS mm ^mt^ai^aAaaaimmmw^mim

mÈê ' -v-^t-sívi *¦?*¦ -íjf

'£ EDITAL
Intimação a tuzente

^Lntonio Joaquim Rodrigues de
^.Almeida, 2.- Tabellião e 2.- Es-

vão do Civel, Crime e mais an-
nexos da cidade de Sobral e seu
termo, por nomeação legal etc.
Faço saber, a quem interessar

venha que pelo snr. Vicente Adeo-
dato Carneiro, negociante nesta pra-«3a, me toi apresentada hoje, em
p&ü, cartório às duas horas da
íarde, uma petição despachada de-
vidamente pelo Meritissimo Doutor
Juiz do Commereio deste termo, pm
que protestava coutra a prescrip«
ção de uma nota promissória do
valor de oitocentos e oitenta e tres
mil seíscentos e noventa reis
|883#690j, assignada por Antônio
Lopes Veras, no dia 16 de Novem-
bro de 1914 e vencida a 14 de Fe-
véréfrode~"19f5 ~e-&m--euja pctiçã &_¦
acompanhada do referido docu
mento, lavrei o respectivo termo de
protesto, que foi assignado pelo

requerente e como não seja encòn-
trado nesta cidade o protestado
devedor Antônio Lr pes Veras, paralhe ser intimado do conte.üdo da
referida petição e termo de protestolavrei Edital de intimação e affixei
no logar de costume, mandando
concumitantemente publica-lo pelo
jornal «A Lucta», que se edita nesta
cidade, ria forma da lei.—Dado e
passado nesta cidade de Sobral, a
14 ae Fevereiro de 1920. — O 2.*
Tabellião e 2/ Escrivão do Crime e
Civel—Antônio Joaquim Rodrigues
de Almeida—Está de acordo com
original, dou fé.

Sobral, 14 de Fevereiro de 1920.
0 2.- Tabellião e 2.' Escrivão do

Crime e Civel,
Antônio Joaquim Rodrigues de Almeida

CAMISAS
cores com collariohos Georg Walsh,

—CASA ESTRELLX—

Élrt
v

llU |i||i e topgpÊ tomar pteplioro e ferra

\ Wm^mJ&ÈÊS&llm
fjg\ ^^^. ^£ Ámm\*\mmmmm^L_\^^^BÊ____^_W^.

A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dvspc-
pticas,desejosas de augmentarem suas forças e energias, incur-
fm infelizmente no grande erro de medicar-sq. com o priméroremédio que vêm annunciado,sob o nome deíortificante etc.sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimoestado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-bilidade sfio devidas, não á falta de drogas, mas á defficienciade seus órgãos digestivos e de assimilação em extrahirem dosalimentos todo o ferro, e phosphoro de que tanto precisa seu»organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-'nam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram beralalgum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-'lativo de seu organismo, tomando por algum tempo com asrefeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phospha-*to ferruginoso-organico) que é o tônico assimilativo e anti-dys-'
peptteo mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPÔS-TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro o
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ásduas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, porser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável

,-.,, . . .. , conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue,Olha para aquelle par de rachttteos; porque nao tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um podefosôCOMPOSTO RIBOTT, vigórante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se
l ..'-"'.• -.-'¦'¦ . m ' fraco, nervoso é abatido, se seu estomaeo não direse hem n*par* ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? alimentos e a pobresa dô sangue incomloda-a cSm 6equ£tS!dores de cabeça, nao espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT. Esperar mais

pôde se? de iunestas.consequencias para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO RIBOTT vende-seem todas as drogarias, e pharmacias acreditadas. Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas qüe solicitem preços eim 400 rs. para pagar o porte, etc. Unico depositário no Brasil : B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro.remettam

Ultimas noticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

ft jgr da Serra Grande vendem
O ilQ a PreÇ°-m,;dico e de es-

t V pecial qualidade

Como as cousas marcham
Fortaleza, 16—-Em virtude da gran-de exploração política, que fizeram os

marretas; em torno das ultimas nomeai
ções de conservadores para as obras
contra ás seccas, procurando descobrir
nellas desprestigio do dr. João Thomé,
o dr. Epitacio Pessoa maudou decretar
as mesmas sem effeito e reiteirou aos
srs. ministros a determinação de quenenhuma nomeação será feita para o
Ceará sem a previa indicação do dr.
João Thomé.

Fortaleza, 16—0 dr. -Pioro- Barthô^
lomeu continua inabalável na sua re.
solução de não comparecer á reunião
da assembléa legislativa, convocada
para baixos fins de politicagem.

De Viçosa,
Viçosa, 14—-Hontem, o Gabinete

Vlçosense de Leituia. pela transcor-
rencia do seu quarto ànno de existência,
deu posse á sua nova directoria, com
uma imponente sessão civica.

—Foi destituído do cargo de cor
responde da Agencia Ánrericana o ce-
lebre Constantino Corrêa, que deste
cargo fazia o mais vil instrumento de
politicagem; sendo nomeado o nosso
digno amigo Justo de Pinho.

O Centennario
Rio, 17—0 engenheiro Dagober<o

Almeida Silva apresentou ao dr. Pre-
feito desta Capital um projecto man-
dando erigir no Pão de Assucar uma
cruz luminosa com 100 metros de altu-
ra, tendo nos braços lâmpadas verdes
6 amarellás, cores da Republica, com
a inscripção—Independência ou morte.
Pelo mesmo projecto a referida cruz
terá no ".entro um grande escudo de
lâmpadas encandescenles, circumdado
por muitos outros de pequena intensi-
dade, representando as principaes ci-
dades do paiz.

O prefeito dr. Sà Freire, ficou en-
cantado pela belleza do projecto, que
vae ser executado e inaugurado por
oceasião das festas commemorativas do
centennario da nossa independência.

A bailarina ^
Rio, 17—Continua assolar a grippe

de caracter benigno, não se tendo
ainda registrado casos fataes.

Recife, 17—Resurgiu aqui agrlppe
hespanhola de caracter benigno, ha-
vendo apeoas dois casos de forma
pneumonica. Têm sido tambem veri-
ficados alguns casos de typho. .

J.-Thomaz & Cia.
&

As lábias de um catholieo
Fortaleza, 17—A «Folha do Povo»,

com o titulo «Importante telegramma»

e sub'itulos—«O dr. Arrojado Lisboa
convencido de que fora victima de um
ardil do dr. Belisario Tavora, cassou
todas as nomeações solicitadas pelos
marretas, publicou o seguinte :

• O drl João Thomè recebeu o se-
guinte telegramma, do Rio: clnspector
Arrojado Lisboa aprovou as turmas de
Mecejaoa e. a^ude S. ..Francisco, de
accôrdo com o telegraaima do chefe
do Districto.

Arrojado Lisboa fez varias nomea-
ções para Belizario Tavora. que disse
trazia ordem do presidente da Repu*
blica para serem contemplados todos
os grupos politicos. Hoje, informado
da inverdade disso, Arrojado fez todas
ás nomeações de accôrdo com v. exc.
Foram cansadas as nomeações dos op-
posicionistas Josuò Mendes Pereira.
Raymundo Ribeiro e Jòsè Vicente Reis,
da estrada de rodagem de Pinheiro a
Tcmboril. Foram cassadas as nomea-
çOes dos escriplurarios José Assis de
Araujo e José Gomes Rodrigues da
Frota e nomeado em substituição os
seus candidatos Josó Salles Campos e
Francisco Felix Fariap. Foi cassada a
nomeação do armazenistà Maooel Thau-i
maturgo Adeodato e nomeado o seu
candidato- Pedro Epiphaneo. Cassada
a nomeação do séccionista José Olivei-
ra de Araujj e nomeado o seu candi-
dato Fenelon Machado. Da estra-
da de .SanfAnna a Timbauba dispen»
sado chefia Plinio Pompeu quç va
estudar açudes e foi nomeado Thomé
Frota. Para a estrada de rodagem de
Ipú a S. Baoedicto foram nomeados
seccionistas Nazarelheno Pires e Her-
culano Mourão, candidatos do dr»01yo-
tho, e auxiiíar administrativo Guoaer-
cindo Ribeiro, do quadro da Inflpecto-
ria. Nomeado armazenistà da mesma
Antônio Alves de Mesquita.

Forarçj nomeados todos os seus can-
didatos para os açudes Varsea Alegre
e Bonito e estrada de rodagem de Ma-
ranguape Foram cassadas as nomea-
ções dos armazenistas Sebastião Sá e
Antônio Paula da Costa e do armaze
nista Augusto Cordeiro da Rocha. Foi
cassada tambem a nomeação do enge-
nheiro Victoriano Borges. Abraço —[a]
lldefonso Albano.
Dr. Flvro vem ou nâo vem ?

Fortaleza, 17—E' a interrogação
obrigatória de todas-as rodas políticas,
respondendo quasi todos pela negativa

O Inverno
Port ri í PT, r? *V~f ..\\nvt\r\ nri.o.Snnfom on.

hem aqui pequenas chuvas e chegam
noticias de todos os pontos do interior
registrando chuyas copiosas.

Ultima hora
Fortaleza", 18 —Soube de fonte aucío*

risada que o dr. Pires do Rio, minis?-
tro da Viação, deu auctorizaçào ao dr.
Couto Fernandes para remover paraonde julgar conveniepte o dr. José Pes?
soa de Andrade do cargo de enge"
nheiro residente da Construcção da
linha de ligação Itapipoca.

Carta da exrrja. d Francisca Penido
Esteves, d. d. Prógemitora do
Professor Cathedratico da Escola
de Odontologia de Bello Horizon-
te, dr. Magalhães Penido, ma-
drasta do sr. Aljjino Esteves,
membro da Academia Mineira de
Letras.
«Em 1913 residia no Rio de Ja-

neiio, onde pela primeira vez cou-
sulteí ao (xmo. sr. dr: Moncorvo
Filho e a i6 clínicos e uão consegui
melhorar. Desanimada fiz promessasa N. 8\ das Dores e S. Gerardo
pára fazer-me encontrar um reme-
dio para curar-me e em tão boa
hora o fiz que dias depois lia no
«Santuario>*o anuuncio do ELIXIR
DE INHAME GOULART. Tomei
o primeiro vidro e achei que era
de effeito prodíg;oso, insisti, e corai
o terceiro vidro eslava quasi curad»;
o quinto vidro produziu a cura ra-
dical. \ssim vou cumprir as pro-messas que fiz e nas quaes fui
attendida.

Grata ao inventor de tão. prodígio-
so ou miraculoso medicamento sal»
vador da humanidade soffredora.

Subscrevo-me com gratidãoFrancisca Luiza Penido Esteves.
Bdllo Horizonte, 21 de Agosto da

1916-Rua Carjós, 230.

C ALÇADQS finos para. homens, o
melhor artigo, na Casa Estrellá.

. Or. Haneil i% Aiifide Sllra
Residência: Parayba do_ Norte

iStiesla qüe" lera empregado
am sua clinica o Elixir de No-
meira do Phco. Cbco. João d»
Silva Silveira, colhendo optl-
•tos resultados.
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Em 2 annos recebeu 4822 attestados. Medicos notáveis o receitam,
O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas, «

Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, AffecçSes broneh.cas, Asthma.

CURA: Rouquidões, Insoninias, Escarros sangüíneos, Dores no PÇ?to e nas costas.

E ficaciLimo na Tuberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente.
Deposito em .odas as drogas. Vende-se «as pharmacias. Preço 2$500 Nã° ™ de 

f^,^anar'
Acceitae só o CONTRATOSSE. Laboratório - R. de SanfAnna, 216. RIO DE JANEIRO
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Tg Pharmacia Aguiar

Vimt
Nestp importante estabelecimento encontra-se um permanen-

te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e sxtran^
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas,
congêneres nó interior do Estado. Achasse apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

—-^-ASSEIO E PRESTEZA—*-
ElUAL CRATHEUS

Agri» Soua

dl
O Ur. Romão, em Silvianopo-x

lis obUve optimos resulta-
dos com o Eiixir de lnhame.
Silvianopolk, 2 de Agosto de 1919.

Prezado Collega
Tem esta por fim pedir a v. me re-

metter como encommenda urgente para
a estação de Pouso Alegre Rede Sul-
Mineira, consignado ao sr. José Cus^
todio Ferreira, 1 caixa de 24 vidros de
«Elixir de lnhame Goulart». Tenho
muito prazer de communical-o que o
seu preparado está com grande pro
cura nesta cidade, tanto eu como o Dr.
Romao temos ceiretãdo a diversos com
optimos resultados.

Do amigo e collega.
Alvarim Vieira Róis
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O tCONTRA-TOSSE»
fi SEUS ATTESTADOS

Alguns são sensacionaes

_ COÜÚB.UCO
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Preparado pelos processos mais aperfeiçoados, completamente j

sento dos ãdulterántes ccmmumente usados era prodnctos simila-l
res, se recommenda pela sua puresa e cuidadosa confecção. E' de
rannde utilidade e economia, não so' na lavagem de roupas, louças de
cozinha e copa, como no banho, produzindo inteira Satlsfacção ás pes-
soas que o empregam nestes misteres

A grande procura que tem tido attesta a sua incontestável
SUPERIORIDADE.

Fabricantes
Philomeno Gomes & Filho ceara*—fortaleza

'24-121Preços e condições com os agentes

Viuva Aguiar & Cia,—Sobral

Este é do Dr Arthur de Souza,
m«dico illustre da «Liga Contra a
Tuberculose» do Rio de Janeiro, de
grande clinica nesta capital, espe-
cialista dos pulmões e das crianças,
qae nos mandou a sua autorisada
opinião:

«E'-me grato attestar que tenho
empregado com o mais feliz exito
o perparado denominado CONTRA-
TOSSE do Phco. Aragào, nos casos
de bronchite aguda ou simptoma*
tica maximé na tosse da turbecu-
losé, como expectorante antiseptico
e sedativo heróico. Asseguro mes-
mo que este produeto nacional sub-
stitue com as mais brilhantes van
tagens qualquer congenere~de on-
gem extrangeira, o que affirmo na
íè de meu grau.

Dr. Arthur de Souza
Rua de S.Luiz Gonzaga, 166.

Rio de Janeiro
Deposito em todas as drogarias do
Brasil. Vende-se em toda parte
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Grande Liquidação
Lniz jacome de Mello

tendo resolvido a sua muda d'esta
1 cidade, até Junho corrente, anno

avisa ao 'Jommercio e a sua ama-
vel freguezia, que está fazendo ver-
dadeira Liquidação dos artigos rá-l
mo de seu nf gocio, afim de diminuir
o grande deposito existente. Outro
sim:—Vende divresos moveis para
uso particular,todos em prefeitj esta
do e optimas condições de venda.
Verdadeiro Queima era Ca.'çados,
Chapéos, Perfumes,ferragens.Grava-
tas, M3Ías,Camizas,Livros diversos,
artigos religiosos, e enfinidado de
objectos que seria impossive' de
enumerai os. Roga especialmente
a seus distinetos Amigos, a virem
solver os seus pequeno débitos,pelo
que«e confessa agradícido por rra-
is esta prova de sincera amizado e

_ .düYfir.. üagrad o.
Todos à «Casa Cratheüs»,vlsinha

a Oswaldo Rangel & Irmão e defron
© a Drogaria Guimarães.
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Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressár possa que têm gran
de deposito de machins-
de costua

:. wÊÊ
Gmf

Cia. Cem' 
'

I í^IY^ ^
í ^áfri \ i t.v >•¦ ;•;; í ***,, i*l tu

mi-a^^eastss^iu-itiiasmst^^
( £K FGfíMA LIQDlOPx) ê

ob OLIVEIRA Jl/NIOK

Manchas
Sardas
E&piSlías
Cravos
VerraeliiífiOè*
COfflÍCiJ08S
Irritações

Darthros
Bolpsi
QontasQi»
Eryslpelas
ínflamniaçõ!»
Frieiras
Feridas

^^rrra Concorre poderosamente} ^mxj 
para Q desaparecimento da

A Tenda em qualquer p<vrt«. DapoBitario»
AKAUJO FRKIIA** Jm fl. ***¦ «BO »K *AI6BI«

Brahma—RIO
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Agulhas, lançadeiras e pe-
ças "vulsas p ra as° ma-
chinas. Preços sem com-
petencia,

[25-20 -4

Eiía Cel. Campeio n, 18—Sobral
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liana
Venae ^s afamadas Cervejas

Boch-Alé ç fidalga
0 Agente—O nam Mendes,

SOBRAL

COFRES
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MACHINAS DE ESGREVEr

Mêmímgtm
t.

(nOrÒmlQ
aperfeiçoadas, duráveis e silenciosas

Registradoras NATIONAL
de SOmmar. SIAND ART Econômicas e simples

FITAS-DE CORS E PiXAS

Vendas em PRESIJiÇÕES módicas e á vista

íí* T" A kl l~\ A r* r^ Com chaves de sè^
OI AN UA H U gredo. Ultima pa-

lavra em durabilidade e resistência. Tamanho e dimensões á vontade
do comprador. •

' P/7ÁS1C p fit/sre Para machinas de escrever Artigos para es^
¦ "P***4 * l ""* criptorio, desde o grampo de prender de papeis

á secretaaia de aço.
Machinas de Escrever «Monarch», de mmm ^°as»¦- ¦ ... ¦. próprias para repartições publicas.
Comporta papel com 80 cents. de largura. cGorona», portáteis, própria*
para'Viajantes. «Remington>i, próprias para todo trabalho que possa
ser feito á machina.;, Differentes tamanhos e modelos.

Tendas em pequenas prestações
Peçam informações aos vendedores e agentes:

M Vergniãud & rilho6-10] SOBRAL.

ffiabtica
CIGARROS fabricados com os fortes e a£p^|5,|f.í£2,?.

tabacos, do Acará e Bragança e com os fracos e
perfumosos fumos HQ^^ P00 a^*a

(SOCIEDADE ANONYMA—CASA PRATT—RIO
COM DEPOSITO EM POBTALEZA

12-12
Agentes-Sobral _\. ¥ERONIAÜD & FILHO
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VENDAS a retalho, em todos os botequins e mer-™~" cearias de primeira ordem, e em g^os*
so, na fabricaà PRÇa DO ROZARIO
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